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PO 11T IX1A. . ..... .... .

Attendendo ao que Nos representaram os Redartores do Amis*o <!»» ! 
TteliSÍão, periodico que se projecK publicar n esta Cidade de Braga e i 
cuj,• prògramma Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recmnmendaçào especial, e ainda augtori sacão para ; 
serem consideradas authenlicas as Nossas Pastoraes. Provisões d interesse ge­
ral e quaesquer outras providencias e medidas «pie tenhamos de adoplar no j 
governo d esta Archidiocesa Primacial, e forem ahi public. das ;

Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons prncipios | 
apresentados no seu programma ; c

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveilnza, em i 
razão da sua índole e tins, altamente religiosos e ch tlisadorrs. e que qnaes- ' 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e. mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais nrompla, e 
facilmente chegarão, como6 comenientissimo, ao conhecimento d aqmdles a 
quem direda ou imlireclamrnte respeitam e interessam ;

Havemos por be.^i não só conceder-lhes a pedida licença, para que se ! 
publique o projectmlo da, Rol i&iuo ; mas recommeudar a sua !
leitura aos Nossos muito amados Filhas ospiriluaas. particularmenle aos Rev.“s ; 
Parodms e Glero, e ordenar que todos os dacumenlos que. sendo por Nos as- | 
signados. e foram nelle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos , 
por otliciaes, verdadeiros e aulhenlie>s, para todos os eileitos. devendo esia । 
Nossa Portaria, depeis de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada ■ 
no mesmo Aiiií*ío <Ut Kelijjiào desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.
A., Arcebispo Primaz.

Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos. 

------ ——

EDITAL
B,A51WJ()SÉ DE FREITAS IIMOLITI). pr iirní 

de Deus p da Santa Sé Aposlolira, Arrebispo c Se­
nhor à Braga. Primaz das Hespanhas, dr. 

~
Fazemos saber que lemos deliberado confe­

rir. no mez de Julho proximo, se Deus Nosso Se­
nhor Nos ajudar, uma ordenação geral, devendo 
lodos aquelles dos Nossos amados diocesanos, 
que pretenderem ser admillidos a ella, apresenlar 
na Nossa Gamara Ecclesiastica, alé ao dia 13 do 
proximo futuro mez de Junho, impreterivelmente, 
os seus requerimentos instruídos com os docu­
mentos do eslvlo, declarando n’eHes não só o seu 
nome, filiação, naturalidade, ultimo domicilio, c 
Ordem que desejarem receber, mas tambem, 
quando residam n'esla Cidade, a rua c numero 
da casa em que habitam.

Os que requererem para Prima Tonsura c 
quatro graus das Ordens Menores, deverão jun-

portamento moral, religioso e civd, passa lo pelo 
seu Revd." Parocho, certidão de baplismo, por 
onde mostrem ler quatorze annos completos.

Os exames para admissão ás Ordens que ver­
sarão sobre as matérias do esiylo, constantes das 
Inslrucçõcs que acompanhavam o Edila! do Nos­
so Venerando Antecessor, datado de 18 dc Ju­
nho de 1875, as quaes podem ver-sc na «Sema­
na Religiosa Bracarcnsc» dc 25 do dito mez e 
anno, hão de ter logar na Nossa Relaçaó Ecclc- 
siastica no dia 17 do referido mez de Junho, as 
9 horas da manhã; c os exercícios espiriluaes 
hão de ler logar no Nosso Seminário nos dias 
que oppoitunamcnlc designarmos.

Dado c passado mcsle Nosso Paço de Braga, 
aos 28 dAbril de 1892.

Animi:, &czbispo giimaz.
-----------——----

RAVACHOL
«celebre anarçhisla Ravachol, bem co­

nhecido pelos seus allcnlados, o gran­
de cjunmoso UM ha bem poucu lut 

t po julgado em França e comlemna-
i a 'rabalhus públicos por leda a

èX? vida.
x Quem sabia os crimes aHrilmidos

a Ravachol esperava auciosamenle a decisão do 
tribunal encarregado de vingar a sociedade oITen- 
dida na sua segurança e bem estar, pela ousadia 
d aquellc demolidor. ,

A opinião publica via no ferro lezenle da 
guilhotina a recompensa devida ao auclor das ex­
plosões do «bouícvard» de S. Germano e da rua 
de Gliehy. .

Outros com menos responsabilidades lerão ido 
parar áipiellc inslrumcnlo de morle onde a justi­
ça carrancuda c severa se banha no sangue dos
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que expiam com a vida os grandes crimes dc que 
são reos.

Ravachol, porem, graças á excessiva benevo­
lência do jury não foi condemnado á morte, mas 
sim a trabalhos perpétuos.

0 jury que o julgou lambem por seu turno foi 
julgado pela opinião publica da qual mereceu a 
quahficaçao de covarde pela falia de energia e 
'oiagem com que sc houve na decisão dada con­
tra o grande criminoso.

0 mal é demasiadamenle grande c Ião grande 
que ja nao e permillido apoucal-o.

A esta hora ainda os menos perspicazes não j ■ 
poem em duvida a realidade do calai Ivsmo que 
ameaça a velha Europa tornada presa da dvni- i 
mile, cujos serviços parece estarem alugados a fc- 
rocidade dos anarchistas. Ja não é só nas praças D 
publicas c nos edifícios dos particulares que o i 
anarchismo desenvolve a sm acção; é até dentro 

Deus. 0 anarchismo é um protesto contra a cari­
dade e o amor ensinados e recommendados por 
Jesus Enristo o divino fundador da Egreja.

lestes attenlados exercidos dentro dos templos ; i 
calholicos põem bem clara a pureza de crença c 
a elevaçao de sentimentos dos anarchistas. Não 
nos causa estranheza lodo isto; porque ja ha 
muito nos entramos da persuasão de que o ho- I 
tnem desprendido do respeito devido a Deus é ca­
paz dos maiores crimes.

Se o anarchista fosse religioso não se abalan­
çai ia a commetler esses lados que trazem cheias 
de espanto algumas cidades da Europa; em sum- 
ma nao seria anarchista, porque íorçosamenle ha­
via de respeitar a vida deseu semelhante e a pro­
priedade dos outros.

0 anarchista é uma fera social que (em, sobre í 
as feias que vagueiam nos montes e nos bosques, 
a vantagem duma intelligencia mais elevada.

I'- elle um exemplo vivo dc quanto se torna । 
capaz o homem quando perde os sentimentos re- ' | 
hgiosos, arvorando em regra dc procedimento as : 
suas paixões e os seus caprichos.

0 anaichismo apresenta-se com uma coragem

^ezc.-., escapa as vistas perspicazes da policia.
A hydra da lagôa de Lêrna cujas cabeças se ■ 

renovavam conforme lhe eram decepadas, pare- ; 
cc-nos a figura do anarchismo que ferido n'um 
°u n outro dos seus sectários vae traduzir-se !
mais vigoroso no apparecimeiilo de novos atlen- 
lados contra os individuoscconfra a propriedade.

Não ha duvida que os anarchistas são lemi
xeis ciimmosos contra os quaes a sociedade ca 

garantir-se ; mas outros criminosos ha
que não tèem despertado a altenção public 
(pie não obstante, são — ' 

íca, e

do anarchumo; 
lolcramdu corso 

s progenitores 
que pela suarderima-nos aos

preso c|a religião ca-

Iholica, onde se contem a salvação da sociedade 
giavememe ameaçada de ruma. Bom seria que o 
estado precário da velha Europa levasse ao animo 
dos governantes, dc lodos os paizes, a persuasão 
de qne se torna indispensável assegurar a felici­
dade das nações pela propagação\lo ensino re­
ligioso cm todas as classes sociaes.

Se nao houver emenda, se se continuar a ler 
em pequena conta a educação religiosa, caminha­
remos de abysmo em abysmo e por certo, dentro 
cm poucos amios, deve ser medonho, horrivel­
mente medonho o estado da sociedade europea.

Os homens deixam de ser rcligiw os, mas lam­
bem perdem a civdisação conquistada sob a egi- 
de protectora do chrislianismo. Quem deanle do 
anarchismo será capaz de julgar segura a sua pes­
soa, a sua família, a sua propriedade rnuiías ve­
zes adquirida á cusla de grandes lucubrações u 
ladigas á Resmindqm as vidima*. dns 
de liava diot ultima mente julgado e condemnado.

■L\ D liamba dos Anjos,—Consolado­
ra dos aftliclos,— eis o echo que se 
repercute solemne e enlhusiaslico em 
lodo o orbe calholico, em todo o mun- 

onde o esplendoroso sol d esta re- 
r^ ligiao divina (em aquecido, com seus

raios fecundante. os corações geladosO

pela ignorância que estiola. . .............. .
doutrinas onde nao brilha a faisca do amor de 
Deus.

ou enervados por

orgao
ces

Na enspide ('levada das calhodraes, por en­
tre os inlercolumnios dos nossos templos, geme o 

. cânticos divinos, segredam os peitos, pre- 
d'amor, gemidos de supplica.

dia
A esperança, risonha como a aurora d um 
lindo, adeja, batendo azas, feitas das cândi­

das vestes dos anjos, nos espaços que o incenso 
aromatisa, elevando-se a depôr beijos nas faces 
da Mãe de Jesus, que la de cima, dos (hronos
que o amor e a crença lhe levantam, cercada de 

dos o.s filhos, e recolhe propicia tantas preces.
Como ó belia esta quadra consagrada á Mãe 

de Jesus; como desentranha do coração pérolas 
de agradecimentos que os romeiros vão depôr no 
aliar Da que lambem é Mãe da humanidade!!!

#

A grandeza d essa Santíssima Crealura des­
tinada pelo Altíssimo na aurora dos tempos para 
Eorredemptora dos homens, para desempenhar 
na historia dos tempos um papel solemnissimo, 
para attrahir com tanta bondade as crealuras, 
apesar dos génios mais superiores terem esgota­
do os recursos da sua inlelligoncia, exaltando as
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suas virtmlcS) cantando seus louvores, retratando 
tanta belleza;

não obstante os vôos arrojados da eloquên­
cia, 0 cantar inspirado dos vales, a linguagem 
arrebatadora da musica e os traços firmes da es- I 
culplura.

Os cxforços gigantes do genio, quando tenta 
clevar-se até Ella, só atlingem. só conseguem ie- 
Iralar um alomo d’essc prodígio, que excede to­
das as maravilhas troadas.

E’ 0 sublime da grandeza que nenhumas vis­
tas alcançam!

E' que a Virgem, Immaculada ib-sde 0 pri­
meiro instante da sua Conceição, destinada a ser 
a Mãe da Santidade Increada, devia nascer orna­
da de tantos dons, enriquecida de tantas prero- 
gativas, sublimada com tantas graças c perfei­
ções, que ao conlemplal-a, atravez da magestade 
que a cerca com um nimbo celeste, 0 espirito se 
achasse fascinado pelo brilhar intenso dc tão su­
blime e ineffavcl formosura, sem nada ousar, em­
bora arrebatado no fogo violento do amor da 
mesma Senhora.

Sentir a sua influencia benéfica qne sc tra­
duz cloqucntcmentc em favores immensos;

sentir 0 enleio com que prende os corações 
que se lhe entregam rendidos;

aparar a onda de luz que dimana d‘um seu 
olhar de ternura com que lita os filhos, eis em 
que se encerram as pretenções dos que leem pas­
sado, embebidos nas saluiiferas cogitações que 
embriagam a alma dos que têm crença.

E’ porque n Elia, como Rainha dos Ceus, 
existem conglobadas cm myslermsa synilmse to­
das as grandezas que Surprehcndem, todas as 
maravilhas qne embriagam, Iodas as perfeições 
que só Deus podia doar, porque lambem só Elle 
c perfeitíssimo. . .

*

Que admira pois, que os pavimentos dos tem­
plos gemam ao peso dos lieis que soiliciíos c fer­
vorosos sc apresentam' para cantar, ao som arrdJ 

“lltTOdl!!' tlitsnarchrstrnr, o nome de Mãe-, doce di­
zer que arpeja na lyra do coração um ceo dhar- 
monias ?

E’ a gratidão por tantos benefícios prestados, 
a irromper expansiva c a manifestar-se solemne- 
mente!

E’ a Hôr da gratidão, 0 nobre sentimento das 
almas grandes c boas, a perfumar, com suavíssi­
mos aromas que suas pétalas mimosas cxhalam, 
as ermidas á Virgem dedicadas, c que a piedade 
levantou ufana, no fundo dos valles, entre as fo­
lhas do arvoredo, c na cristã das serras, onde as 
nuvens descançam em dias de cerração.

Aos templos e ás ermidas, em romagem pie­
dosa, caminhemos, c lá, nesses recintos onde a 
maldade não penetra, mas só a bomhdc sarei 

graciosa c boa, bebamos a largos banslos, a es­
perança que alenta, e que é 0 puro oxigénio da 
vida;

sorvamos 0 ncclar divino das consolações 
que retemperam os quebrantamentos c as desillu- 
sões que nos opprimem, c impedem 0 caminhar 
ávanle.

Aos templos c ás ermidas e lá, ornados da 
oração que c couraça impremiavel, sem tibiezas 
nem dcsfallecimcnlos, desfolhemos limes a Ma­
ria, que é a eslrella da manhã, orientando os que 
vagueiam perdidos, por entre os desertos da vi­
da, quasi a submergirem-se na voragem do abys- 
mo.

Aos templos e ás ermidas c lá, nesse recinto 
dc paz, onde a tvramiia não entra c o amor rei­
na, cantemos em côro harmonioso e unisono, 
louvores a Maria, á Mãe de Jesus.

lielação Iflcclesiastica

Exames de Oratória Sagrada

Hontem. 5 do Maio, na Relação Ecclesiaslica, 
fez exame de Oratória Sagrada, ficando approva- 
do, o prcsbytero seguinte :

ta
João Baptista Fernandos, da freguezia de San- 

Martha de Bouro.

Exames de Habilitação para Con fessores

Em o mesmo dia 5 de Maio, na Relação Ec- 
clesiastica, também fizeram exame de Habilitação 
para Confessores, ficando approvados os presby- 
teros seguintes :

José Neves Adães, da freguezia de Vrêa de 
Bornes;

Antonio Joaquim Leite Barroso, da freguezia de 
Santo André de Rio Douro ;

José Aurélio Pereira d’01iveira, da freguezia dc 
S. Jorge dos Arcos ;

Gil José de Faria, da freguezia de S. Toão Bap­
tista de Campos.

CAMAPifi ECCIESIASTICA

CAUTAS DE ESCO M M E X DA CÃO

ao

Foram passadas, por um anno, as seguintes :

Em 28 de Abril, para a freguezia de Curros, 
revd.” prcsbytero Germano Jòsé Barreiro;
Em 2 de Maio, para a freguezia de Ermello, ao 

■ ' revd.0 prcsbytero Bento José Xavier da Rocha;
Em 3, para a freguezia de Mourilhe, ao revd.1 

! prcsbytero João Albino Gil;
Em 4, para a freguezia de Rio Mau, ao revd. 

: prcsbytero Joaquim José da Silva Fontoura,

0

o
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CAUTAS DE ClltA

Foram também passadas, por um armo, as seguintes:

Em 28 Je Abril, para a freguezia dc Gcmezes, 
ao revd? presbytero João Fernandos Pereira ;

Idem, para a freguczia de Sistello, ao revd? 
presbytero João Pires Videira ;

Liem, para a freguczia de Bellinho, ao revd.0 
presbytero José. Manoel Eiras dc Mcira 'Forres;

Em 3o, para a freguczia de S. Vicente de Er- 
mollo. ao revd.0 presbytero Jose Paulino de Car­
valho Peixoto ;

Em 2 de Maio, para a freguczia dc Valdozen- 
de, ao revd.0 presbytero José Maria da Costa Lo- 
pas ;

Em 3, para a freguczia de Canêdo, ao revd.0 
presbytero Domingos Alves da Mattos ;

Em 4, para a freguczia de Riba de Moure, ao ■ 
revd? presbvtero Jeno E.h’7 “ «———

Ainítres9 ti Alnio <Te

Fma attrabente criança, filho do snr. Manuel , 
Joaquim Dias Paredes, muito probo negociante da í 
Feira Nova, fez, sabbado ultimo, exame dinstruc- 1 
ção primaria, cm que sc houve com muita distinc- | 
cão.,

Este joven, rcalmente sympathico, é dotado de 
muita intelligencia, e cremos bem que o snr. Dias 
Paredes dará por muito bem applicados os meios 
da sua fortuna na educação litteraria que ministra 
a seus filhos. Parabéns ao snr. Paredes, a sua 
exc."11 senhora, e a seus talentosos filhos.

— Começaram na egreja de Ferreiros os exer­
cícios do mez de Maio, consagrado ao Immàcula- 
do Coração dc M iria. São feitos com um esplen­
dor não muito vulgar nas freguezias ruraes, o 
que se deve ao muito zelo do revd.0 parocho José 
Joaquim Gonçalves dAlmeida, pastor modelo da 
mencionada freguczia.

Quem durante o mez de Maio, entrar no san- 
iiuwm '«wii' V11w.i1
um d esses momentos, cm que o corpo no meio 1 
de calafrios e a alma em expansões de celeste ju­
bilo, querem tomar para os ceos os mesmos vôos 
que a aguia quando sc alcandora no espaço.

A cxc."” snr.'’ D. Maria da Conceição dc Sá e 
Azevedo, suas cxc."‘;” manas, que por concessão 
de S. Exc? Reverendíssima, sobem ao côro, real­
çam grandemento estes santos exercícios com as 
melodias de uma voz rcalmente suavíssima, acom­
panhadas pelos sons do orgão bem pulsado pela 
cxc.n“ snr? D. Julia Azevedo.

E’ verdadeiramente edificante, vêr como ao 
templo do Senhor aílluc a elite Fciranovense a 
prestar seus fervorosos cultos á Virgem. E o que 
mais me surprchende, c a assistência diaria d um 

dos mais distinctos cavalheiros daqui, o cxc D'° 
snr. dr. Antonio Padua Ferreira d’Abrcu, verda­
deiro luzimento da advocacia. Sua cxc? é admira­
do na Feira Nova peia sua vastíssima intelligencia, 
c o que mais vale, pela sua religiosidade.

Ainda bem que os lustres do talento não se 
desviem das crenças religiosas. Um voto de louvor 
ao snr. dr. Padua,

— Domingo proximo, celebra-se, também em 
Ferreiros, uma festividade cm honra do Glorioso 
Patrono da Egreja Catholica, S. José. E' feita a 
expensas do snr. José Maria Ribeiro, um patriota 
de nome, que regressando da Republica Brazileí- 
ra, onde adquiriu uma fortuna collossál, tem fes­
tejado todos os annos o Inclyto Saneio do seu 
nome. A,

Chronica religiosa.—Sexta feira—6 de Maio. 
Exposição do SS. na egreja das Thcrezas. Come­
ça a novena de N. Senhora dos Desamparados.

Domingo—8 de Maio. Exposição do SS. na 
egreja do Salvador. Festa de N. Senhora da Rosa, 
na Sé Cathcdral. Missa cantada no Seminário, ás 
8 horas da manhã, c dc tarde Exercicios de N. 
Senhora da Boa Morte. Ladainha e bênção do SS. 
na egreja da Conceição.

Festividade. —No dia 1? do corrente mez de 
Maio, no espaçoso templo do Seminário dos Apos- 
tolos, realisou-sc uma imponente festividade de­
dicada á Senhora da Torre, padroeira de Braga.

Esta festa que reveste sempre muita grandeza 
0 magestade, este anno, devido ao muito zelo c 
devoção dos mesarios, foi verdadeiramente impo­
nente, nada deixando a desejar, nem a ornamen­
tação, nem a musica que se houve magistralmente.

No sabbado houve vésperas solemnes, e no 
domingo subiu ao púlpito, pelas 5 horas da tarde, 
o P? Faria Guimarães, que teve por alguns minu­
tos o auditorio numeroso, suspenso de seus lá­
bios.

t ' o 

dou muitíssimo, e encheu de esperança em tão 
insigne protectora todos os corações, principal, 
mente, quando demonstrou á clara luz dos factos, 
que esta cidade, não obstante muitos flagellos se 
terem desencadeado sobre nações visinhas, tem si­
do acobertada milagrosamente pela protecção da 
Senhora da Forre. Muitos parabéns ao talentoso 
sacerdote. No fim do sermão, percorreu o Campo 
de S. Thiago uma procissão onde iam encorpora- 
dos os alumnos do Seminário Conciliar, e a ir­
mandade da mesma Senhora da Torre, fechando 
todo este préstito uma philarmonica.

Revestem sempre, n’csta cidade, muito esplen­
dor os festejos que sc fazem em honra da Mãe 
de Jesus, c não admira sc attendermos ao verda-
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deiro affecto alimentado no coração dc todo este 
povo, para com a Santíssima A'irgcm.

No meio até das mais desesperadas calamida­
des, quand ) as paixões estallam transtornando as 
me hores intenções ; n’csscs momentos dc lucta in­
tima, ha sempre um grito que c uma prece á Mãe 
dos Afflxtos.

A esta festividade assistiu o juiz da irmanda­
de, o digno par do reino o snr. dr. Jose Mana 
Rodrigues de Carvalho, cavalheiro altamente esti­
mado n’esta terra, pelos seus dotes de espirito, e 
primor de sentimentos.

Egreja^ a Concurso.—Amareleja (Nossa Se- 
nhora da Conceição), concelho de Moura, diocese 
da Beja ;

Cal.ide de Rei (S Pedro), concelho dc Louza- 
da, diocese do Porto ;

.do - ix. 
ma, di; ce e de Braga ;

Ferreiro (S. Martinho), concelho de Villa do 
Conde diocese de Braga ;

Freixo de Serra (Nossa Senhora da Expecta­
ção), concelho de Gouveia, diocese da Guarda ;

Mangualde da Serra (S. Vicente), concelho de 
Gouveia, diocese da Guarda ;

Retorta (Santa Marinha), concelho de Ahila do 
Conde, diocese do Porto ;

Sobre Tamega (Santa Maria), do concelho de 
Marco de Can tvezes, diocese do Porto ;

Tábosa (Salvador), concelho dc Braga;
Villa Juzãa (S. Martinho), concelho de Mesão 

Frio diocese de Lamego.

Exposição de rosas.—E’ a direcção do Athe- 
neu Commercial que se encarrega duma exposi­
ção de rosas e lavores por todo este mez.

As rosas, mimos com que a natureza brinda 
os viventes, ostentam-se agora neste mez, com 
um viço que symbolisa as almas candidas, e 
por isso a piedade as aproveita para adornar os 
altares, e encher de frescura os templos.

Festa.—Na Sé Cathedral, no proximo domin- 
gn correntefscrá solemnisada, com pompa c 
grandeza, a Senhora da Rosa, com missa canta­
da, exposiçã । e sermão.

O Sn'. Cardeal Patrlarcha.- Dizem os jor­
naes de domingo, que Sua Em.a o Snr. Cardeal 
Patriarcha de Lisboa tinha partido de S. Rheno 
para Génova.

Também é falso o boato espalhado, de que 
Sua Em.* abandonaria o Patriarchado, permane­
cendo em Roma.

Enformo. -— Acha-se gravemente enfermo o 
revd."10 snr. Prior da freguezia de S. Victor desta 
cidade.

Desejamos-lhe melhoras.

O dia l.° de Maio.— Correram pacatas, mer- 
cc da força armada que ainda se respeita por ser 

, quem é, as reuniões socialistas que consagram o 
। dia i.° de Maio para realisarcttl os setis cotnicios, 

c votarem oratoria junto aos tumulos dos seus 
chefes.

Os jornaes já ha alguns mcZcs que principia­
ram a lançar d publicidade os programmas que 
deviam regular taes manifestações, programmas 
que eran redigidos serenamente nos escuros ga­
binetes da grei, mas que, ao passarem para a luz, 
ao receberem de chofre taes clarões perderam 
muitíssimo por estarem deslocados do seu meio.

Eis a nosso vèr a razão porque as reuniões 
que se esperavam agitadas e cheias de peripécias 
curiosas, correram dentro dos limites [da ordem, 
cordatamente, embora os trovões da rhctorica 
troassem nas assembleias c os raios da eloquência 

q— iatacassem no momento em que com energia e 
calor se reclamavam umas certas garantias, quan­
do revindicavam o dia normal dc 8 horas de tra­
balho.

Goraram pois mais uma vez as esperanças 
dos que gostam de vèr ateadas desordens para, 
entre os fumos da confusão, poderem á vontade, 
exercer um certo mister industrioso.

Cumpriram as auctoridades o seu dever ob 
stando a trcsloucamentos perigosos, sobretudo na 
epocha que atravessamos cheia de incertezas e 

। receios, de sustos e desfallecimentos.
i Uma pequena complicação que distrahisse, ain 
j da que por momentos, as attenções, seria o bas- 
! tante para que junto dum abysmo se cavasse 
| outro abysmo, e ao mal estar do dia d’hoje, e aos 
I receios do futuro, fossem addicionados maiores de­

sastres, sérios acontecimentos.

Procissões.— As mezas das irmandades da 
Senhora do Carmo e Boa Morte, resolveram que 
este anno sahissem as procissões que já ha alguns 

i annos se não realisam, attendendo ás despias 
| que exigem taes festividades e á escassez de re- 
í cursos.
I - ■ ? ■ '.-r f ■> — . r; M

Fallecimento: — Fallcccu na rua dos p^p,. 
i mes a extremosa mãe do snr. Antonio José Perei­

ra de Magalhães, actual commissario interino de 
Policia Civil.

AI lovidencia aproqye dar mais uma prova­
ção a este funccionario zeloso, pois em poucos 
mezes a morte roubou lhe uma esposa idolatrada 
C um filho querido.

Deus lhe dè coragem para resignadameute 
sofirer estas provações.

Senhor dos Passos.-No dia 3 houve a im­
ponente festividade ao Senhor dos Passos na rcui 
egreja de Santa Cruz. " ‘

Esteve exposto durante todo o dia o SS Sa 
cramento que, naquella egreja, deslumbra os vLV 
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dantes devido á irradiação dos círios casada com 
os dourados de grande quantidade de ornatos» 
sencfas.

De manhã, pelas 10 horas, houve missa cantà- 
-da a instrumental, e de tarde subiu ao púlpito o 
revd.”10 conego Bento Barroso, capcllão de infan- 
terio n.° 8.

liste sacerdote que é verdadeiramente estima­
do n’cstà cidade onde conta amigos sinceros e ad- i * 
miradores leaes, é sempre escutado com verdadei-■ r - ■ 1

ra satisfação-, pois possue o condão de prender o 
seu numeroso auditorio. Durante o sermão, que 
foi eloquente, teve phrase d um verdadeiro cííeito 
oratorio.

No fim dc toda esta solcmnidadc, sahiu uma 
procissão cni volta do Campo dos Remédios.

Suffragio.—-Na egrcja do glorioso martyr S. 
Vicente houve na quarta, quinta e sexta-feira <les- < ■ 
ta semana-, missas gefaes suffragando a alma do 1 
finado José Fernandes Vieira da Motta, vindo ha j 
poúCo da republiõa dos Estados Unidos do Brâ- i 
zil, e natural da visinha freguezia de Adaúfe.

E' o 4.0 dos irmãos que morre victima da ter­
rível moléstia a que a scicncia chama tuberculose 
que maiof numero de vidas ceifa»

Sagrado Viatico-—Sahiu no domingo passa- j 
do, entre grande concurso de povo, 0 Sagrado I 
Asiático aos enfermos da freguezia de S. Lazaro j 
d’esta cidade-. I,

Acto verdadeiramente commoyente ; a visita 1 
d um Deus, á mansarda escura da indigciicia, ■ 
inundando de luz e graças aquellcs em cujo peito 
ainda se acolhe o meigo anjo da fé. Na procissão j 
ia cncorporada a philarmonica dc Braga e no cou- 
Ce fazia a guarda d’honra uma força de infan- 
teria, precedida da sua banda.

Gra$a Pontifícia. O Santo Padre Leão XIII 
acaba de conceder á ordem dc S. Francisco um i 
favor dos mais insignes.

Como se sabe, cada ordem religiosa tem por 
protector Um Cardeal da Santa Egrcja Romana, 
escolnidGpck^nTmrT^cccmmícToSÕIíêrãnTTõm  
tifice. Depois dt morte do saudoso Cardeal Si- 
meoni, que era o seu protector, a ordem dos fran. 
ciscanos foi convidada pelo Papa a escolher um 
povo Cardeal protector.

Mas o padre Luiz dc Parma, geral da ordem, 
que conhecia a admiração profunda do antigo Ar­
cebispo de Perusa pelo grande S. Francisco d’As- 
sis e a sua sympathia especial pela ordem, pediu 
ao Santo Padre que houvesse por bem ser elle 
mesmo o protector da ordem dos franciscanos, e 
Sua Santidade dignou-se aceeitar, o que encheu 
de gratidão e alegria os vinte mil membros que a 
ordem de S. Francisco tem cm todo o mundo.

Senhora dos Desamparados. No proximo

dia i5 do corrente, a meza da Ordem Terceira de 
S. Francisco resolveu solemnisar com o maior ap- 
parato c luzimento possível a formosíssima imagem 
de Nossa Senhora dos Desamparados, que se ve­
nera no sumptuoso templo dos Terceiros. Esta fes­
ta qhe é uma das melhores de Braga inquestiona­
velmente, este anno. devido ao muito zelo da me­
za administradora, será ainda feita com mais luzi­
mento sc isso for possível. Para esse fim já foi 
convidado para abrilhantar com a sua palavra ins- 
pirada o íllustrc orador sagrado revd.'"0 Borges, 
parocho de Athey.

Este sacerdote, ainda cm pleno vigor da moci­
dade, é sem duvida dos modernos oradores o que 
mais sc eleva. A imprensa ^tem-lhe dedicado por 
muitas vezes os mais rasgados elogios.

Esperamos que mais uma vez sc haja á altura 
dos seus créditos.

Tempo. — Os dias ainda ha pouco dum calor 
estival, cm que o sol sorria com gargalhadas fran­
cas, quasi até encommodas, apparecem agora cor­
tados dos frigidos ventos do norte, batidos pelas 
chuvas, e o que mais é, apontando nos ao peite o 
bacamarte das pneumonias. No meio de tantas 
mudanças, os agricultores receiam que a incons­
tância dos tempos seja nociva aos fructos. Deus 
nos acuda, e que para bem longe dc nós afaste 
mais esta calamidade.

Nomeação. —- O governo de Sua Magcstadc 
acaba dc nomear Reitor do Lyceu Nacional desta 
cidade, o revd."10 snr. Julio Celestino da Silva, il- 
lustre professor de Gcographia e Historia no mes­
mo Lyceu e no Seminário. Escusado é dizer que 
foi acertadissima uma tal nomeação, com que sin- 
ccramcntc nos congratulamos. Ninguém deixará de 
applaudir o acto de inteira justiça praticado 
pelo governo a que preside o snr. José Dias Fer- 
rcira, pois o agraciado, um vulto que sc impõe pe­
lo seu passado sem sombras, gosa da geral estima 
de todos os que o conhecem, e não conta inimigos 
mesmo entre os collegas no magistério. Professor 
hq largos annos. àajido UMmicr-sc sempre á 
altura d um sacerdote illustrado e digno do nome.

Rectissimo e zeloso no integro cumprimento 
dos seus deveres, ninguém lhe aponta um i injus- 

! tiça, nem tem a censurar no seu caracter um que. 
brantamento que lese a sociedade. E' por isso 
que uma tal nomeação foi bem acertada.

Felic tamos cordialmcnte o novo Reitor, aquem 
desejam js muitas felicidades.

As festas das Cruzes em Barcellos.-- Os 
festejos que nos 3 primeiros dias do mez sc cos­
tumam realisar na villa dc Barcellos, devido ás 

i muitas chuvas, correram um tanto decahidos do 
antigo esplendor.

A crise economica recrudesce e a sombra d’es- 
te mal estar enche de tristeza osque mais sedistin-
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guiam n estas romagens de piedade, que com 
to, nao apparecem nas festas.

Não pódo ser.—Sem perda do tempo, 
que assim o exige o bem -estar da sociedade

cus-

por­
em

cujo seio tomou assento o espirito mau da immora- 
lidade, é necessário que se levante uma cruzada 
contra os demolidores das crenças, contra os tor- 
bulentos desenfreados, que sem pejo vomitam nas 
ruas c praças, os mais desabusados palavrões, 
exibem as scenas mais repugnantes. A's auctorida- 
des a quem directamente diz respeito o velar pela 
moralidade, compete reprimir os que assim abu­
sam, para corromper. Os jornaes teem verberado 
baixezas de certa ordem, e não obstante os melian­
tes continuam.

Deccdidamcnte caminhamos para um abvsmo 
perigosissimo.

------ Jogo. ■ Foi bem tKcetHt—a—medida adaptada 
pelo digno commissario interino José Pereira de 
Magalhães, prohibindo as casas dc tabolagem, cau 
sa de serias desgraças.

As chronicas do jogo estão cheias de aconteci­
mentos dolorosos que compungem. Sc sua cxc.* 
conseguir acabar de vez com uma industria tão pe­
rigosa, creia que terá feito um beneficio muito 
grande á sociedade que lhe será grata. Não des- 
falleça pois ; arrede influencias que lhe queiram 
estorvar a marcha honrosa e digna, corte fundo 
esse mal de peor especie ; feche ouvidos ás amea­
ças que por ventura lhe façam, c terá cumprido o 
seu dever.

Pela nossa parte, felicitamos o briosissimo func- 
cionario, e fazemos votos para que Deus o cubra 
de prosperidades.

Previsão do tempo. -Segundo Nohcrlesoom, 
desde 5 até io do corrente teremos mau tempo, 
produzido por uma tempestade, que deve chegar 
das costas da America do Norte, occasionando for­
te temporal nas regiões comprehendidas entre os 
parallelos 5o" c 6o°, com vento de entre N. W. e 
S. W e de urna borrasca polar.

A intensidade dos dois centros de transtorno 
atmospherico crescerá no dia 6, porque se fundi-

n um só esses dois centros. Na Península con­
tinuarão as chuvas e o frio intenso contrastando 
com o avançado da primavera, até ao dia 8, em 
que mudará o estado atmospherico.

Nos últimos cinco dias da quinzena haverá tem­
po variayel, lodavia, de t3 a 14 hão do sentir-se 
nas regiões do norte da península osefléitos d’uma 
invasão oceanica, que chegará á entrada do canal 
da Mancha,

EXPEDIENTE
Acham-se em poder do snr. Bento Leito, 

de Fontão —Ponto do Lima, os recibos para 
a cobrança das assignaturas do «Amigo da 
Religião», referentes ao 1.*’, 2.° e 3.° anuos, 

dos nossos estimáveis assignantes, dos con­
celhos de Ponte do Lima, Vianna, Arcos de 
Valle-do-Vez, Barcellos, Caminha, Espo- 
zende, Monção, Melgaço, Povoa de Varzim, 
Paredes de Coura, Ponte da Barça, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa do Conde.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança o exc."10 snr. 
P.e Joaquim Marcellino Fontoura, da fre- 

, guezia de Anelhe.
No concelho de Amares, Villa Verde e 

Terras de Bouro, está encarregado da co­
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Pedimos obsequiosamente aos nossos 
^T^^sgignantes, a distincta fineza de , sa­
tisfazer, o mrs breve possível, o importe 
da sua assignatura, pelo que esta empreza 
lhe ficará summamente grata.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

Largo do Paeo~9

IJIÍAO A

«innunciante participa aos sons amigos c 
lieguezcs, que acaba de rcccber um va­

riado sortimento de casimiras e oulras fazendas, 
pai a a pieseme cslaçao d inverno, guarda-chuvas 
c mmlos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniaes, e de tratar lodos os negocios de- 
pendenles do Paço Arcliiepiscopal e da Amncialura.

Igualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os porlos do BraziL

FABRICA DE TECIDOS DE ,SÊEA

DE PARAMENTOS PAR/ EGREJA 
I)E

103—Bua do Souto, lOo—JBaga

N esta fabrica se tecem, com toda a peifeiçlío e por 
preços sem competência, damascos de loikis 
des proprios para cobertores, cortinados 
d’egreja, lustrina e sedas matizad 

paramentos
a ouro,

opas, nobrezas e tafetá.
N’esta mesma easa, que já por duas vezes recebeu 

a hon osa visita de toda a familia real porlugueza—sen­
do uma no reinado da senhora I). Maria II em !832, o 
outra no do senhor I). Luiz 1 cm 18X7 
ramentos proprios para egreja, p ,r preçi 
veis, garantindo-se a perfeição de todas 
lhe sejam eneonmmendadas.

fazem pa

as obras qua
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Ui IIS.«GOW
BRAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA I DE OUTUBRO

1ÍTH F1BRICÈ BF FMBO BE SINOS
DE

JOÃO FERREIRA LWS
SUCCESSORES

JOSÉ M\IU\ REItELLO IR SILVA 4 WHHH
BKAGA Rua d.a Pente, n." 6

Esta fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­

gal, como o allesla a marca .Toannes 1<Vitcí- 
i-ii Lima mo íecit IJiwilianv nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
plinados, como os sinos do Santeiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os citrrilliões 
dc S. Domingos (Guimarães), de Santa Omleria (Felguei-

trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança de comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
-U adições recommendadas.

Sy-lema antigo, kilo.......................  
» arratel................................ 

Sinos afinados, kilo......................... 
» arratel...... .... .. ..................

hmos wlU* fiw^em-se

010
280

réis

300
»
a

» arraiei.,
í í.> »
200 »

Traclar qualquer encommcnda com José Ma- 
7Ía Rebello da Silva ou Jose Augusto Marques, i 
capitão rmfanleria n.° 8. !

Agancia de negocios ecclesiasticos
A Agência, dc Negocios Efdesiasticos Ma- ; 

noel Fragoso á Companhia, com o seu carloric 
em Braga no Largo do Paço n.’ 2. participa aos i 
muito Revd.Parochos do Arcebispado que con­
tínua a tralar todos os negocios ccclesiasticòs cm ; 
Roma, Lisboa, c na Camaia lêcdcsiaslica de 
Braga com a tnaxima brevidade c economia, de j 
que ficarão plenamcnlc convencidos, dispensando- | 

"BliÃfLvTiiimEÃSÃ COLLEGIO DÊS. LUIZ—18!G 

lhes a fineza de se ulilizarcm dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Pc- 

dn ser empregado.
O Direclor,

TVIannel Fragoso.

CLSTODIO JOSE BA SILVA H10RIM A FILHO

um

91=RUA 1)0 SOUTO=93
BRAGA

Participam aos seus amigos e fregucz.es 
’ que acabam de receber do eslrangeiro 

sorlido de missaes e breviários romanos, diurs
ho e totum, edição M1C1ILINLE e RAT1SBON.E.

Na mesma caga se fazem Iodas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que Icem um grande 
e variado sorlido de damascos em seda c ouro.

Sortida completo de fazendas próprias para 
armador.

I IMPBENSâ 03 COLLEGIO DE S. LUIZ |
0 (xo EDIl If.IO DO MESMO COLLEGIO)
§ LARGO DAS CARVALHEIRAS

XESIA Imprensa, e.xecula-se todo o trabalho 6 

uma variada collecçao de typos c vinhetas dos 
mais modernos, tanto para obras semntificas 
e litterarias, remo para jornaes, n latorics, estatu-' 
tos. diplomas, circulares, mappas, memoramhms,

%
participações de casamento, rótulos para garrafas, fy 
convites,'etc. Timbra-se papel e enveloppes. X

Ha cgnalmente uma grande variedade de typos <> 
para cartões de visita, das prineipaes fundições na- X 
cional e estrangeiras.

Imprime-se a ouro, prata e a lypocromia. Tam- X 
bem se imprime em sèda e volludo, a ouro em lo- A 
lha, por um systema comjdetamentenovo. õ

Para revisão de provas ha ifesla Imprensa indi- 
viduos rompetenlemente habilitados, que se encar & 
regam das mesmas. X

O EDITOR RESPONSÁVEL JOSE BENTO BARROSO.

fregucz.es

